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O objetivo deste artigo foi verificar indicadores de metodologias de natureza investigativa na área de 
Ciências da Natureza no Ensino Médio, por meio de um mapeamento realizado na Plataforma 
Sucupira em periódicos nacionais, considerando o recorte temporal de 2015 a 2019. Realizou-se uma 
pesquisa bibliográfica e sistemática em 15 periódicos nacionais com Qualis A1, A2 e B1, resultando 
em 235 artigos selecionados, os quais foram submetidos a Análise de Conteúdo. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, que busca responder quais os indicadores de metodologias investigativas se 
encontram presentes nas publicações acadêmicas na área de Ciências da Natureza no Ensino Médio. 
O delineamento metodológico seguiu critérios de busca, seleção e sistematização das produções. Os 
resultados indicam que há diversas estratégias de abordagens investigativas, porém a utilização dessas 
metodologias no contexto escolar ainda é restrita. Reforça-se a importância de tal reflexão por 
contribuir com o Ensino de Ciências e direcionar outras pesquisas na área. 
 
Palavras-chave: Mapeamento. Metodologias investigativas. Ensino Médio 
 
ABSTRACT 
The objective of this article was to verify the indicators of methodologies of investigative nature in 
the area of Natural Sciences in High School, through a mapping carried out in the Sucupira Platform 
in national journals, considering the timeframe from 2015 to 2019. A research was conducted. 
bibliographic and systematic in 15 national journals with Qualis A1, A2 and B1, resulting in 235 
selected articles, which were submitted to Content Analysis. This is a qualitative research that seeks 
to answer which indicators of investigative methodologies are present in academic publications in the 
area of Natural Sciences in High School. The methodological design followed the search criteria, 
selection and systematization of the productions. The results indicate that there are several strategies 
of investigative approaches, but the use of these methodologies in the school context is still restricted. 
The importance of such reflection is reforced as it contributes to Science Teaching and directs other 
research in the area. 
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1 INTRODUÇÃO 
As metodologias investigativas ganham espaço no universo acadêmico, despertando interesse 
de pesquisadores da área de Ensino de Ciências no Brasil.  Contudo, não se trata de uma inovação, 
pois a abordagem investigativa foi contemplada desde 1997 nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN, 1997, 1998) e estimulada nos PCN+ Ensino Médio (2002), nas Orientações Curriculares para 
o Ensino Médio (2006) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN, 2013).  
Na literatura, encontram-se diversos autores (SASSERON, 2015; ZÔMPERO e LABURÚ, 
2018; NASCIMENTO e SASSERON; 2019), que defendem o Ensino de Ciências por meio de 
práticas metodológicas investigativas, os quais enfocam o potencial dessas metodologias para o 
aprimoramento do raciocínio e habilidades do estudante. Tal metodologia, baseia-se na vivência de 
práticas científicas no âmbito escolar, sob o enfoque da natureza e dos processos da ciência e visa 
contribuir para a formação cidadã e de um processo de ensino e aprendizagem mais efetivos. 
A relevância desse estudo de cunho teórico e bibliográfico, está em ampliar conhecimentos 
que contribuam para disseminar metodologias que favoreçam a alfabetização científica e ampliar 
discussões sobre a necessidade de superar modelos didáticos tradicionais que prevalecem nas salas 
de aula no Ensino de Ciências da Educação Básica. 
Tendo em vista a variedade de designações e o vasto campo conceitual e metodológico que 
caracterizam o ensino baseado em metodologias investigativas, buscou-se verificar indicadores de 
metodologias de natureza investigativa nas produções científicas, com foco na área de Ciências da 
Natureza no Ensino Médio, a partir de um mapeamento realizado na Plataforma Sucupira em 
periódicos nacionais, considerando o recorte temporal de 2015 a 2019.  
O delineamento metodológico seguiu critérios de busca, seleção e sistematização das 
produções. E para delimitação desta pesquisa, optou-se por realizar um estudo mais detalhado para a 
área de Ciências da Natureza do Ensino Médio, etapa final da Educação Básica e porta de entrada 
para o Ensino Superior e/ou para o mundo do trabalho.  
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que busca responder quais os indicadores de 
metodologias investigativas se encontram presentes nas publicações acadêmicas na área de Ciências 
da Natureza no Nível Médio. Reforça-se a relevância de tal reflexão, por contribuir com o Ensino de 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
Nos últimos anos no Brasil, as metodologias de natureza investigativa como alternativa para 
o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem na área do Ensino de Ciências na Educação 
Básica, vêm cada vez mais se destacando no âmbito das produções científicas.  
A partir das novas concepções sobre educação, que ocorreram em meados do século XX, as 
tendências de Ensino de Ciências centrado em práticas tradicionais e focado na transmissão de 
informações, vem sendo contestadas por muitos pesquisadores (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1990; 
PÉREZ at al, 1992; ZÔMPERO; LABURÚ, 2018; NASCIMENTO; SASSERON, 2019).  
Ao mesmo tempo, a partir da criação e ampliação dos programas de pós-graduação, cursos de 
mestrado e doutorado, programas de apoio e fomento à pesquisa, repercutiu em aumento crescente 
de produções acadêmicas voltadas para a inovação das práticas de ensino. Para Krasilchic at al (2015, 
p. 194), a imprensa acadêmica é fundamental para registrar tendências e serve como um importante 
instrumento de análise dos movimentos produzidos pela cultura científica. 
Na área de Ciências da Natureza, as metodologias investigativas aparecem com relevante 
destaque nas produções acadêmicas, sendo um tema de interesse para a Educação em Ciências, por 
apresentar características das práticas vivenciadas nas comunidades científicas (ZÔMPERO; 
LABURÚ, 2018). Nesse contexto, Nascimento e Sasseron (2019, p. 4) afirmam que: 
 
[...] em virtude da própria indefinição sobre o que caracterizaria essas práticas, não 
podemos dizer que exista um consenso sobre o que deva ser realizado em sala de 
aula a fim de promover essa participação, sendo ponto comum, a ideia de que prática 
não remete a um conjunto fechado de operações específicas nas quais todos os 
cientistas se envolvem, mas a uma epistemologia do conhecimento científico 
construída no interior da comunidade científica e mantida por ela. Ao participar de 
práticas dessas comunidades, os estudantes podem melhor compreender como os 
cientistas validam suas alegações, ou seja, o que os cientistas têm de fazer para 
investigar o mundo natural e estabelecer um conhecimento confiável sobre esse.  
 
Em outras palavras, as metodologias com abordagem investigativa, no contexto do ambiente 
escolar, aproximam o estudante do fazer científico e dos processos da ciência, oferecendo meios para 
o desenvolvimento de habilidades voltadas para a investigação, o questionamento, a resolução de 
problemas, elaboração de hipóteses, anotações e análise de dados, entre outros procedimentos, 
visando a compreensão de fenômenos e a discussão de ideias.  
Para Cardoso e Scarpa (2017, p. 1.029), a utilização de metodologias investigativas “tem um 
potencial para promover um processo de aprendizagem mais ativo”, ou seja, favorece a construção 
do conhecimento, podendo ser vivenciadas a partir de diferentes estratégias didáticas. 
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Vale ressaltar que, para uma atividade ser de natureza investigativa, é preciso que alguns 
elementos essenciais estejam presentes, a fim de caracterizá-la como tal. Desse modo, Oliveira e 
Obara (2018, p.68), admitem que: 
 
[...] as atividades práticas, sejam elas demonstrações, simulações didáticas, 
experimentos, estudo do meio, entre outras, apesar de suas finalidades didáticas 
específicas, poderão vir a ser consideradas como atividades práticas investigativas, 
desde que ocorra a proposição de questões que criem um clima instigante e de 
investigação em sala de aula. Para tanto, é importante estimular e valorizar as 
indagações dos alunos 
 
Conforme visto, no que diz respeito às práticas investigativas, não há um único modelo a ser 
seguido, ocorrendo uma gama de abordagens e múltiplas formas de ser utilizado em sala de aula.  
Carvalho, (2018, p.776) caracteriza o ensino por investigação como prática didática a partir de três 
objetivos essenciais: 1) desenvolver a estrutura do pensamento científico; 2) desenvolver a 
capacidade de argumentação e 3) desenvolver a escrita e clareza de ideias. Sendo assim, o papel do 
aluno em aulas investigativas se dá por meio da interatividade e engajamento na participação de todo 
o processo de ensino e aprendizagem.  
Pode-se dizer que em atividades investigativas, os estudantes são conduzidos pelo professor, 
visando autonomia e o compartilhamento de responsabilidades, conforme Cardoso e Scarpa (2017).   
As atividades investigativas no Ensino de Ciências, na concepção de Nascimento e Sasseron (2019), 
deve perpassar pelo diálogo com o conhecimento científico que advém de comunidades que realizam 
práticas de investigação. Segundo as autoras, as práticas científicas trabalhadas na sala de aula, visam 
aproximar a estudante dos valores e cultura científica, de modo a contribuir com um processo de 
aprendizagem mais efetiva, ou seja: 
 
A partir da compreensão de que o conhecimento científico é produzido em comunidades de 
praticantes, são pensadas diferentes perspectivas para o ensino de ciências a fim de que se 
garanta que a aprendizagem dos estudantes se dê pela participação em certas práticas das 
comunidades científicas (NASCIMENTO; SASSERON, 2019, p.4) 
 
Partindo dessa premissa, é necessário reconhecer os elementos que caracterizam metodologias 
investigativas, e nesse contexto o National Research Council (NRC, 2011), identifica oito práticas 
científicas que devem fazer parte do cotidiano escolar, a saber:   
1. Fazer perguntas; 
2. Desenvolver e utilizar modelos; 
3. Planejar e executar investigações; 
4. Analisar e interpretar dados; 
5. Utilizar pensamento matemático e ferramentas de informática; 
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6. Construir explicações; 
7. Engajar-se em argumentações baseadas em evidências; 
8. Obter, avaliar e comunicar informações 
 
Na mesma linha de pensamento, Carvalho (2018, p. 766), define o ensino por investigação, o 
ensino em que o professor cria condições para que o estudante possa pensar, argumentar de modo a 
expressar seu ponto de vista e ler e escrever de forma crítica e autoral um determinado conteúdo, 
evidenciando clareza das ideias.  
  Vale destacar que essas premissas, dialogam com os fundamentos teóricos e metodológicos 
do Ensino de Ciências por Investigação, que se encontram recorrentes nos trabalhos de pesquisadores 
da área do Ensino de Ciências em vários níveis de ensino (MUNFORD; LIMA, 2007; CARVALHO, 
2013; SASSERON, 2015; SEDANO; CARVALHO, 2017; FERRAZ; SASSERON, 2017; 
CARVALHO; SASSERON, 2018; CARVALHO, 2018; OLIVEIRA; OBARA, 2018; SANTANA; 
FRANZOLIN, 2018; FERRARINI; BEGO, 2019). Há um consenso entre os referidos autores acerca 
da relevância de metodologias investigativas como práticas epistêmicas para a construção de sentidos 
e significados que favoreçam a Alfabetização Científica. 
 
3 METODOLOGIA 
De natureza qualitativa, este estudo se desenvolveu por meio de uma revisão bibliográfica, 
sistemática, de caráter descritivo e inventariante (FERREIRA, 2002).  Sobre revisão bibliográfica, 
Vosgerau e Romanowski (2014, p. 167) salientam que sua finalidade principal é de organizar, 
esclarecer e sintetizar informações sobre um tema ou assunto.  Ainda segundo as autoras, a revisão 
bibliográfica contribui para realizar uma análise da evolução dos aportes teóricos metodológicos e 
possibilita uma compreensão mais ampla sobre um determinado objeto de estudo.  
Com o objetivo de verificar indicadores de metodologias de ensino de natureza investigativa 
na área de Ciências da Natureza no Ensino Médio, em publicações acadêmicas no período de 2015 a 
2019, seguiu-se o detalhamento de busca, seleção e sistematização com base nas propostas de Assai, 
Arrigo e Broietti (2018), sobre mapeamento em periódicos.  
Dessa forma, o primeiro procedimento foi realizar um levantamento bibliográfico, a fim de 
levantar todas as referências relacionadas ao tema, por meio do acesso à Plataforma Sucupira, 
selecionar o Quadriênio 2013-2016, área de avaliação Ensino.  
Em seguida, utilizou-se um filtro de busca contendo três palavras-chave, “ensino”, “ciências” 
e “investigação”, as quais foram utilizadas separadamente. Optou-se também por selecionar apenas 
periódicos nacionais e classificados nos estratos A1, A2 e B1, sendo esses os maiores estratos. Para 
essa etapa, obteve-se 57 periódicos. 
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   A partir desse movimento, foram excluídos periódicos com títulos internacionais, como por 
exemplo, a revista ISSN 2346-4712 Góndola, Enseñanza y Aprendizaje de las Ciencias; títulos 
repetidos, ou seja, que apareciam em palavras-chave diferentes, a exemplo da revista ISSN 1518-
8785 Investigações em Ensino de Ciências que apareceu tanto no termo “ensino”, quanto no termo 
“ciências”, optando-se pela versão “online”. Foram excluídos também os que não eram pertinentes 
aos objetivos deste estudo, por exemplo, o periódico de ISSN 1983-7011 Ensino Saúde e Ambiente.  
Assim restaram 15 periódicos com ampla circulação nacional, para realização do 
levantamento das publicações sobre metodologias investigativas na área de Ciências da Natureza do 
Ensino Médio. 
O segundo procedimento, foi acessar os periódicos para seleção dos artigos publicados entre 
os anos de 2015 a 2019. Esse movimento, foi realizado da seguinte forma: uso do campo de busca 
“Pesquisar”, depois acesso ao termo “Pesquisar em todas as categorias” no espaço do conteúdo da 
revista, inserindo o termo “ensino OR ciências OR investigação”, ou quando necessário, a partir do 
acesso ano a ano, das edições das revistas. 
Para verificar se as publicações selecionadas atendiam aos objetivos deste estudo, ou seja, se 
versavam sobre metodologias de ensino investigativas para a área de Ciências da Natureza do Ensino 
Médio, foi necessário acessar os artigos e discriminá-los a partir da leitura dos títulos, dos resumos, 
palavras-chave e por vezes, realizar a leitura integral dos textos. Obteve-se assim, um acervo de 235 
artigos como fonte de dados.  
Os artigos que não atendiam aos objetivos estabelecidos foram desconsiderados. Por exemplo, 
o artigo de Silva e Curi (2018) da revista Amazônia: Revista de Educação e Ciências (online), foi 
excluído porque a abordagem da metodologia investigativa, destinava-se ao Ensino Fundamental. 
Foram excluídos os artigos que tratavam de pesquisas de análises de livros didáticos, ou discussões 
de outra natureza para o Ensino de Ciências, tal como o artigo de Dalapicolla at al (2015), da revista 
Ensino Pesquisa em Educação em Ciências, o qual discutia os conceitos de evolução biológica nos 
livros didáticos. 
O terceiro procedimento foi analisar as produções selecionadas  para  identificar  quais os 
indicadores de metodologias investigativas eram evidenciados nos artigos, e para isso, recorreu-se às 
diretrizes do National Research Council  (NRC, 2011), que apresenta uma lista com oito práticas que 
caracterizam atividades investigativas para o Ensino de Ciências, as quais encontram-se de acordo 
com o referencial teórico que contemplam os fundamentos do Ensino de Ciências por Investigação 
defendidos pelos autores, Deboer (2006); Munford e Lima (2007);  Carvalho (2013); Sasseron (2015); 
Ferraz e Sasseron (2017); Carvalho (2018); Cardoso e Scarpa (2017); Oliveira e Obara (2018); 
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Nascimento e Sasseron (2019), entre outros.   E para a categorização dos dados, recorreu-se a Análise 
de Conteúdo de Bardin (2011).  
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  A tabela 1 mostra o resultado da seleção realizada na Plataforma Sucupira, Quadriênio 2013-
2016, área de avaliação Ensino, com o uso do filtro de busca contendo as três palavras-chave, 
“ensino”, “ciências” e “investigação”, as quais foram utilizadas separadamente, obtendo-se 15 
periódicos selecionados com Qualis A1, A2 e B1 e um total de 235 artigos que contemplam o 
entrelaçamento dos três termos: Ensino de Ciências por Investigação voltados para o Ensino Médio.  
Nas colunas da esquerda para direita, respectivamente, encontram-se: o número de ordem, o ISSN 
(International Standard Serial Number), número que identifica internacionalmente o periódico, o 
título do periódico, o Qualis e a quantidade de artigos selecionados por revista, no período de 2015 a 
2019.    
 
Tabela 1. Lista dos periódicos selecionados na Plataforma Sucupira com Qualis A1, A2 e B1 e número de 
artigos analisados por revista. 
Nº ISSN Título Qualis Quantidade de artigos 
selecionados 
1 2317-5125 AMAZÔNIA - REVISTA DE EDUCAÇÃO EM 
CIÊNCIAS E MATEMÁTICA (ONLINE) 
A2 10 
2 2175-7941 CADERNO BRASILEIRO DE ENSINO DE 
FÍSICA 
A2 45 
3 1918-8631 CIÊNCIA E ENSINO (ONLINE) B1 1 
4 1983-2117 ENSAIO: PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM 
CIÊNCIAS (ON LINE) 
A1 19 
5 23594381 ENSINO & PESQUISA B1 7 
6 2237-4450 ENSINO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA EM 
REVISTA 
B1 4 
7 1983-1730 ENSINO EM REVISTA A2 5 
8 1982-2413 EXPERIÊNCIAS EM ENSINO DE CIÊNCIAS 
(UFRGS) 
B1 47 
9 1518-8785 INVESTIGAÇÕES EM ENSINO DE CIÊNCIAS 
(ONLINE) 
A2 16 
10 1982-873X REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
A2 16 
11 1806-9126 REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE FÍSICA 
(ONLINE) 
A1 6 
12 1809-6158 REVISTA BRASILEIRA DE ENSINO DE 
QUÍMICA  
B1 12 
13 1806-5104 REVISTA BRASILEIRA DE PESQUISA EM 
EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS 
A2 16 
14 2238-2380 REVISTA CIÊNCIAS & IDEIAS A2 5 
15 2238-2380 REVISTA DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAS E 
MATEMÁTICA 
A2 11 
Total de artigos selecionados 235 
Fonte: Os autores. 
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Vale destacar que a lista apresentada indica apenas uma amostra representativa suficiente para 
as intenções deste estudo, entendendo-se que o universo de periódicos e publicações que abordam a 
temática de metodologias investigativas não se esgotam nos resultados obtidos.   
O Gráfico 1 apresenta detalhadamente, o quantitativo de artigos selecionados nos 15 
periódicos, no período de 2015 a 2019 e neste aspecto, percebe-se um interesse nas pesquisas sobre 
metodologias investigativas, tendo em vista a relevância dessa abordagem de ensino no universo 
acadêmico.  
Gráfico 1. Quantitativo de publicações com foco em metodologias investigativas na área de Ciências da Natureza do 
Ensino Médio no período de 2015 a 2019. 
 
Fonte: Os autores 
 
Em se tratando de estratégias mais utilizadas nos artigos selecionados, observou-se que a 
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Fonte: Os autores. 
 
Percebe-se que a abordagem da metodologia por investigação pode ser desenvolvida por meio 
da utilização de diferentes estratégias de ensino, tais como sequência didática, aula experimental, 
jogo didático, aula de campo, uso de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), leitura de 
textos, entre tantas outras.  
Das produções analisadas, 43% se utilizaram da sequência didática, trata-se de um conjunto 
de atividades planejadas e organizadas para se alcançar um determinado objetivo de ensino e 
aprendizagem. Para Zabala (1998), sua principal característica, centra-se na programação das etapas 
e a definição dos objetivos para os envolvidos no processo.   
Entretanto, vale destacar que nos trabalhos analisados, quanto ao entendimento sobre “aula 
experimental” ou atividades práticas, verificou-se diferentes modalidades de acordo com o tipo de 
interatividade proporcionada durante o desenvolvimento da estratégia didática. Assim, como 
exemplo, no artigo de Teixeira at al (2017), os autores apresentam um modelo didático como 
experimento para ilustrar o funcionamento de uma usina hidroelétrica para as aulas de Física, 
possibilitando um maior contato com os fenômenos estudados e interatividade social (BASSOLI, 
2014).   
Os artigos que compõem o corpus de dados desta pesquisa foram categorizados de acordo 
com os elementos que identificam o Ensino de Ciências por Investigação.  As categorias seguiram o 
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Sasseron, 2019, p.5), que identificam oito práticas características de atividades investigativas no 
contexto escolar.  
Entretanto, vale salientar que as publicações selecionadas não necessariamente devam conter 
todos os aspectos apontados na lista do NRC (2011), considerando a diversidade de possibilidades e 
os diferentes enfoques metodológicos seguidos pelos autores dos referidos artigos. 
Para tanto, buscou-se eleger um artigo de cada periódico, os quais foram selecionados de 
forma aleatória, no intuito de evidenciar características de atividades investigativas com foco no 
Ensino Médio. A sistematização dos dados aparece na Tabela 2. 
 
Tabela 2. Representação dos enfoques metodológicos evidenciados em 15 artigos publicados nos 
periódicos selecionados 
 









A argumentação e o 
potencial 
metacognitivo de uma 
atividade experimental 
baseada na POA 
(previsão-observação-
argumentação. 
MEDEIROS, E. F.;   




de argumentação com 














Pinturas de Salvador 
Dalí para introduzir 
conceitos de Mecânica 
Quântica no Ensino 
Médio 
FERNANDES, R. F. 
A. M; PIRES, F. F., 
FORATO, T. C. M., 
SILVA, J. A. (2017) 
Discute mecânica 
quântica, relacionando 
física e arte.  Educação 
científica e cultura. 
Salvador Dalí; 
Mecânica Quântica; 




Proposta para uso 
didático da 
computação gráfica no 
ensino de conceitos da 
Fisica   











Ensino de Física. 













Ensino orientado para a 
aprendizagem baseada 
na resolução de 
problemas e ensino 
tradicional: um estudo 
centrado em 
"transformação de 





E, SILVA. (2016)  
Apresenta uma 
sequência didática 
com foco na resolução 
de problema. 
Aprendizagem 
Baseada na Resolução 
de Problemas. 





Ensino de Biologia 
com situação problema 
sobre os biomas de 
Mata Atlântica e 
Caatinga 
ARAÚJO, B. F.; 
SOVIERZOSKI, 
H.H.; CORREIA, 
M. D. (2017) 
Sequencia didática 
com abordagem em 
situação-problema. 
Ensino de Biologia, 
situações problemas, 
bioma de Mata 
Atlântica e Caatinga. 
Brazilian Journal of Development 
 






Produção de HQ’s 
como instrumento de 
avaliação de uma 
intervenção didática 







Uso de Histórias em 
Quadrinhos para o 







Jogo didático: um 
recurso para resolução 
de problemas em aulas 
de Física 
LAWALL, I. T.; 
CLEMENT, L.; 
MAFRA, D. T. P.; 
CARMINATTI, N. 
L. (2018) 
Uso de jogo didático 
para resolução de 
problemas. 





em Ensino de 
Ciências 
(UFRGS) 
Investigação no Ensino 
Médio: sistemas de 
hidroponia em horta 
escolar para discussão 
de conceitos químicos 
 MOURA, K. F. A.; 
DURÃES, J. A. S.;   
SILVA, F. C. (2019) 











em Ensino de 
Ciências 
(Online) 
A mobilização do 
conhecimento teórico e 
empírico na produção 




SILVA, M. B., 






















Didática para o Ensino 
dos Modelos Atômicos  
 PRATES JÚNIOR, 
M. S. L.; NETO, J. 











Avaliação de uma 
metodologia de 
aprendizagem ativa em 
óptica geométrica 
através da investigação 
das reações dos alunos 
SASAKI, D. G. G.; 
JESUS, V. L. B. 
Proposta didática 
baseada em 
metodologia ativa, uso 










Produção de modelos 
para investigação de 
representações sub-
microscópicas de 
estudantes do Ensino 
Médio sobre mudanças 
de estado físico da 
matéria  
 SANA, T. C. V.;  
REZENDE, D. B.; 
ARROIO, A. (2017) 
Sequência didática 
com elementos de aula 
investigativa, por meio 
de diferentes recursos: 












Ação mediada e ensino 
por investigação: um 
estudo junto a alunos 
do Ensino Médio em 
um museu de ciências 
CANCIAN ROLDI, 
M., JONIS SILVA, 





meio da mediação e 









Os diferentes gêneros 
textuais e a promoção 
da alfabetização 
científica: análise de 
uma sequência didática 
investigativa sobre 
biodiversidade 
NUNES, T. S.; 














Uso de modelos 
didáticos no Ensino de 
Genética: estratégias 
REZENDE, L.P.; 
GOMES, S. C. S. 
(2018) 





Brazilian Journal of Development 
 




metodológicas para o 
aprendizado 
Fonte: Os autores 
Diante do exposto, as atividades investigativas para a área de Ciências da Natureza no Ensino 
Médio, dispõe de relevante potencial e um vasto campo metodológico para a implementação desta 
perspectiva de ensino, podendo ser adaptada para diversas realidades, no contexto escolar. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
   Diante do exposto, observou-se um número expressivo de pesquisas que enfocam 
metodologias investigativas na área acadêmica, e por meio de um mapeamento realizado no período 
de 2015 a 2019, percebeu-se uma diversidade de elementos que indicam a natureza investigativa nos 
artigos analisados. 
Para tanto, a realização de um estudo bibliográfico e de revisão sistemática possibilitou, à luz 
dos pressupostos teóricos e metodológicos do Ensino de Ciências por Investigação, perceber que uma 
atividade para ser investigativa, necessita dialogar com as práticas científicas e desenvolver 
habilidades que levem o estudante para a compreensão do fazer científico.   
O estudo possibilitou conhecer como as atividades investigativas, voltadas para área de 
Ciências da Natureza, estão sendo tratadas no universo das produções científicas e qual o panorama 
para o reconhecimento dos potenciais entraves que limitam aproximar o que se estuda no contexto 
dos trabalhos acadêmicos e seus reflexos na realidade escolar.  
  Desta análise reflexiva, reitera-se a importância de atividades investigativas como forma de 
ampliar o repertório metodológico da prática dos professores e possibilitar o desenvolvimento da 
aprendizagem de conteúdos científicos e da natureza da ciência. E neste caso, defende-se nesse 
estudo, o papel do professor como fundamental para que possa criar condições favoráveis para o 
engajamento em atividades de investigação na sala de aula.  
Entretanto, é necessário ressaltar, que as metodologias investigativas ainda encontram 
resistência e dificuldade de implementação nas aulas de Ciências da Natureza, prevalecendo no 




ASSAI, N. D. S.; ARRIGO, V.; BROIETTI, F. C. D. Uma proposta de mapeamento em periódicos 
nacionais da área de Ensino de Ciências. REPPE: Revista do Programa de Pós-Graduação em Ensino 
- Universidade Estadual do Norte do Paraná, vol. 2, n. 1, p. 150-166, 2018.  
BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 28645-28661, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 
28657  
BASSOLI, F. “Atividades práticas e o ensino-aprendizagem de ciência (s): mitos, tendências e 
distorções” Revista Ciências e Educação, vol. 20, n. 3, p. 579-593, 2014.  
 
BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Média e Tecnológica. PCN + Ensino 
Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências 
da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2002. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos /pdf/CienciasNatureza.pdf. Acesso em: 9 nov. 2019. 
BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais 
da Educação Básica, Brasília, 2013. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. 3º e 4º ciclos. 
Apresentação em Temas transversais. Brasília: MEC/SEF,1997. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências 
Naturais. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, DF: MEC/SEF, 1998. Recuperado de 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf    
CANCIAN ROLDI, M.; JONIS SILVA, M.; TRAZZI, P. Ação Mediada e Ensino por Investigação: 
Um Estudo Junto a Alunos do Ensino Médio em um Museu de Ciências. Revista Brasileira de 
Pesquisa em Educação em Ciências, v. 18, n. 3, p. 967-991, 15 dez. 2018. 
 
CARDOSO, M.; SCARPA, D. L. Identificação de elementos do Ensino de Ciências por Investigação 
em aulas de professores em formação inicial. In: X Congreso Internacional sobre Investigación en 
Didáctica de las Ciencias, Servilla, p. 2707-2712, 2017. 
CARVALHO, A. M. P. de. Fundamentos Teóricos e Metodológicos do Ensino por Investigação. 
Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, v.18, n 3, p. 765-794, 2018. DOI: 
10.28976/1984-2686rbpec2018183765. 
CARVALHO, A. M. P. O ensino de ciências e a proposição de sequências de ensino investigativas. 
In: CARVALHO, A. M. P. Enisno de Ciências por investigação. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 
CARVALHO, A.M.P; SASSERON, L.H., “Ensino e aprendizagem de Física no Ensino Médio e a 
formação de professores”, Estudos Avançados, v. 32 n. 94, p. 94- 32, 2018. 
 
DALAPICOLLA, J.; SILVA, V. de A.; GARCIA, J. F. M. Evolução biológica como eixo integrador 
da Biologia em livros didáticos do Ensino Médio. Ens. Pesqui. Educ. Ciênc. Belo Horizonte, v. 17, 
n. 1, p. 150-173, abr.  2015. Doi:  http://dx.doi.org/10.1590/1983-211720175170107. 
DEBOER, G. E. Historical Perspectives On Inquiry Teaching In Schools. In L.B. Flick, & N. G. 
Lederman (Orgs), Scientific Inquiry and Nature of Science. Dordrecht: Springer, 2006.  
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 28645-28661, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 
28658  
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. P. Metodologia do Ensino de Ciências. São Paulo, SP: Cortez, 
1990. 
FERNANDES DE ARAÚJO, B.; SOVIERZOSKI, H. H.; DORIGO CORREIA, M. Ensino de 
Biologia com situação problema sobre os biomas de Mata Atlântica e Caatinga. Ensino & Pesquisa, 
v. 15, n 1, abri. 2017.  
 
FERNANDES, R. de F. A. M. PIRES, F. F.; FORATO, T. C. de M., SILVA, J. A. da. Pinturas de 
Salvador Dalí para introduzir conceitos de Mecânica Quântica no Ensino Médio. Caderno Brasileiro 
de Ensino de Física, Florianópolis, v. 34, n. 2, p. 509-529, 2017. Doi: https://doi.org/10.5007/2175-
7941.2017v34n2p509. 
 
FERRARINI, F. O. C.; BEGO, A. M. Perspectivas de modelos formativos com enfoques 
construtivistas para formação de professores de ciências segundo as concepções de Rafael Porlán e 
colaboradores. Revista Investigações em Ensino de Ciências, v. 24, p. 22-44, 2019. DOI: 
10.22600/1518-8795.ienci2019v24n1p22. 
FERRAZ, A. T.; SASSERON, L. H. Espaço interativo de argumentação colaborativa: condições 
criadas pelo professor para promover argumentação em aulas investigativas. Revista Ensaio, v. 19, 
p. 1-25, 2017. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1983-21172017190117. 
FERREIRA, N. S. A. As pesquisas denominadas "estado da arte". Educação & Sociedade, ano XXIII, 
n. 79, p. 257-272, 2002. 
KRASILCHIK, M.; SILVA, R. L. F.; SILVA, P. F da. Perspectivas da Educação Em Ciências 
expressas nos periódicos Science e Nature. Revista Ensaio, Belo Horizonte, v. 17, n. 1, p. 192-207,  
jan-abr: 2015 
LAWALL, I. T.; CLEMENT, L.; MAFRA, D. T. P.; CARMINATTI, N. L. Jogo didático: um recurso 
para resolução de problemas em aulas de Física. Ensino em Re-Vista, v. 25, n. 2, p. 323-344, 1 ago. 
2018. 
 
MEDEIROS, E. F. de; SILVA, M. G. L. da; LOCATELLI, S. W. A argumentação e o potencial 
metacognitivo de uma atividade experimental baseada na POA (previsão-observação-argumentação). 
Amazônia: Revista de Educação em Ciências e Matemáticas, v. 14, n. 29, p. 27-42, jul. 2018. Doi: 
http://dx.doi.org/10.18542/amazrecm.v14i29.5569. 
 
MORGADO, S.; LEITE, L.; DOURADO, L.; FERNANDES, C.; SILVA, E. Ensino orientado para 
a aprendizagem baseada na resolução de problemas e ensino tradicional: um estudo centrado em 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 28645-28661, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 
28659  
"transformação de matéria e de energia". Ens. Pesqui. Educ. Ciênc. v. 18, n. 2, p. 73-98, 2016. Doi: 
http://dx.doi.org/10.1590/1983-21172016180204. 
MOURA, K. F. A.; DURÃES, J. A. S.;   SILVA, F. Investigação no Ensino Médio: sistemas de 
hidroponia em horta escolar para discussão de conceitos químicos. Experiência em Ensino de 
Ciências, v. 14 n. 2, 2019. 
 
MUNFORD, D.; LIMA, M.E.C. de C. Ensinar ciências por investigação: em que estamos de acordo? 
Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências, Belo Horizonte, v. 9, n. 1, p. 89-111, jun. 2007.  
NASCIMENTO, L. de A.; SASSERON, L. H. A constituição de normas e práticas culturais nas aulas 
de ciências: proposição e aplicação de uma ferramenta de análise. Ens. Pesqui. Educ. Ciênc., Belo 
Horizonte, v.21, e10548, 2019. Doi: http://dx.doi.org/10.1590/1983-21172019210104. 
NATIONAL RESEARCH COUNCIL (NRC). A framework for K–12 science education: Practices, 
crosscutting concepts, and core ideas. Committee on a Conceptual Framework of New K–12 Science 
Education Standards. Board on Science Education. Division of Behavioral and Social Sciences and 
Education. Washington, DC: The National Academies Press, 2011. 
NUNES, T. S.; CASTRO, R. G; MOTOKANE, M. T. Os diferentes gêneros textuais e a promoção 
da alfabetização científica: análise de uma sequência didática investigativa sobre biodiversidade. 
Revista Ciências & Ideias, v. 9, n. 2, Maio-Agosto, 2018.  
 
OLIVEIRA, A. L.; OBARA, A. T. Ensino de Ciências por Investigação: vivências e práticas 
reflexivas de professores em formação inicial e continuada. Investigações em Ensino de Ciências, v. 
23, n. 2, p. 65-87, 2018. DOI: 10.22600/1518-8795.ienci2018v23n2p65.  
PÉREZ, Daniel Gil et al. Questionando a didática de resolução de problemas: elaboração de um 
modelo alternativo. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Florianópolis, v. 9, n. 1, p. 7-19, jan. 
1992. ISSN 2175-7941. Doi:https://doi.org/10.5007/%x. 
PRATES JÚNIOR, M. S. L.; NETO, J. E. S.  Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia, 
v. 8, n. 2, mai-ago, 2015. 
 
REZENDE, L.P.; GOMES, S. C. S. Uso de modelos didáticos no Ensino de Genética: estratégias 
metodológicas para o aprendizado. Revista de Educação, Ciências e Matemática, v. 8, n. 2, mai/ago, 
2018. 
SANA, T. C. V.; REZENDE, D. B.; ARROIO, A Produção de modelos para investigação de 
representações sub-microscópicas de estudantes do Ensino Médio sobre mudanças de estado físico 
da matéria. Revista Brasileira de Ensino de Química, v. 12, n. 1, 2017. 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 28645-28661, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 
28660  
SANTANA, R. S.; FRANZOLIN, F. O ensino de ciências por investigação e os desafios da 
implementação na práxis dos professores. Revista Ensino de Ciências e Matemática, v. 9, n. 3, p. 
218-237, 2018. 
 
SASAKI, D. G. G.; JESUS, V. L. B. de. Avaliação de uma metodologia de aprendizagem ativa em 
óptica geométrica através da investigação das reações dos alunos. Rev. Bras. Ensino Física, São 
Paulo, v. 39, n. 2, e2403, 2017. Doi:  http://dx.doi.org/10.1590/1806-9126-rbef-2016-0232. 
 
SASSERON, L. H. Alfabetização científica, ensino por investigação e argumentação: relações entre 
ciências da natureza e escola. Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências, v. 17, p. 49–67, 2015. Doi: 
https://dx.doi.org/10.1590/1983-2117201517s04ov.  
SEDANO, L., CARVALHO, A. M. P. Ensino de Ciências por Investigação: Oportunidades de 
Interação Social e sua Importância para a Construção da Autonomia Moral. Alexandria: Revista de 
Educação, em Ciência e Tecnologia, v. 10, n. 1, 199-220, 2017.  DOI: 10.5007/1982-
5153.2017v10n1p199. 
SILVA, M. B., TRIVELATO, S. L. F. A mobilização do conhecimento teórico e empírico na 
produção de explicações e argumentos numa atividade investigativa de Biologia. Investigações em 
Ensino de Ciências, v.22, n.2, p. 139-153, 2017. 
 
SILVA, S. D.; CURI, E. O estudo de aula na formação continuada: análise de uma aula de matemática 
do 1º ano do Ensino Fundamental. Amazônia: Revista de Educação em Ciências e Matemáticas, v.14, 
n.31, p.39-53, 2018. DOI:http://dx.doi.org/10.18542/amazrecm.v14i31.5754.  
TEIXEIRA, J. N.; MURAMATSU, M.; ALVES, L. A. Um modelo de usina hidrelétrica como 
ferramenta no ensino de Física. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, Florianópolis, v. 34, n. 1, p. 
248-264, maio 2017. Doi: https://doi.org/10.5007/2175-7941.2017v34n1p248. 
VERASZTO, E. V. Proposta para uso didático da computação gráfica no ensino de conceitos da 
Fisica. Ensino & Ciência, v. 4, n. 1, 2015. 
 
VOSGERAU, D. S. R.; ROMANOWSKI, J. P. Estudos de revisão: implicações conceituais e 
metodológicas. Rev. Diálogo Educ., v. 14, n. 41, p. 165-189, 2014. 
ZABALA, A. A prática educativa. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
ZANELATO DO AMARAL, L. C.; LOCATELLI, A. Produção de HQ’s como instrumento de 
avaliação de uma intervenção didática para ensino de reações químicas. Revista ENCITEC, v. 9, n. 
1, p. 47-62, nov. 2019. Doi:http://dx.doi.org/10.31512/encitec.v9i1.2060. 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 12, p. 28645-28661, dec. 2019.    ISSN 2525-8761 
28661  
 
ZÔMPERO, A. F.; LABURÚ, C.E. Atividades investigativas no ensino de ciências: aspectos 
históricos e diferentes abordagens. Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências, 13, n. 03, 67–80, 
2011. Recuperado em 04 de julho de 2018, de https://seer.ufmg.br/index.php/ 
ensaio/article/view/8545/6484. 
 
